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Próximo 'round' 
A Constituinte encerrou on

tem seu primeiro turno de vo-
tação.deixando, após 16 meses 
de trabalho, um legado de 
1.812 dispositivos, condensa
dos em 265 artigos do texto 
permanente e 64 nas Disposi
ções Transitórias. Nem todos 
são auto-aplicáveis, exigindo 
leis ordinárias e complemen-
tares que esclareçam e defi
nam o texto votado. Já está 
nas mãos do Presidente José 
Sarney um levantamento 
coordenado pelo Secretário 
Geral da Mesa, Paulo Affonso 
de Oliveira, indicando quan
tas e quais são as leis neces
sárias à implantação da nova 
ordem jurídica. A Constitui
ção propriamente dita exige 
441. As Disposições Transitó
rias elevam este número para 
46Q. 

É com este segundo round 
que o Governo começa a preo
cupar-se agora, tentando ar
mar-se politicamente. Já foi 
traçada a estratégia de su
pressões para o segundo tur
no, mas a Constituinte em si 
já é tida como assunto esgota
do. Segundo assessores presi
denciais, receia-se algo pare
cido com um caos jurídico, no 
período entre a promulgação 
da Carta e a votação das leis 
complementares. 

Um dispositivo que ator
menta o Governo, por exem
plo, é o mandado de injunção, 
figura nova no Direito Consti
tucional brasileiro. Ele permi
te aos cidadãos recorrerem à 
Justiça exigindo o cumpri
mento de garantias constitu

cionais. A lei ordinária é que 
definirá que tipo de garantias 
e direitos terão esta proteção. 
Mas se a definição demorar, 
pode cair sobre o Judiciário 
uma avalanche de reivindica
ções sobre direitos os mais 
variados, que vão da reinte
gração no emprego à correção 
de aposentadoria, tumultuan
do a administração pública. 

O Governo quer, natural
mente, influir de forma deci
siva na votação destas leis. 
Quer também iniciar este pro
cesso ainda no segundo se
mestre, apesar das eleições 
municipais. Mas não dispõe, 
como tem se verificado, de 
uma maioria parlamentar or
ganizada e sólida, embora te
nha tido 328 votos para apro
var o mandato de cinco anos. 
Os partidos se desfazem e di
ficultam a formalização do 
bloco de apoio que o Governo 
há tempos persegue, sem su
cesso. 

Fazendo um balanço de sua 
atuação na Constituinte, al
guns líderes governistas reco
nhecem que, fora o mandato, 
o Planalto teve poucas vitó
rias. Permitiu um arranhão 
na política econômica de aus
teridade, não evitando a anis
tia bancária, e comprou a in
satisfação do empresariado, 
por não ter impedido a am
pliação dos direitos sociais e a 
aprovação de propostas acen-
tuadamente nacionalistas. O 
jeito agora é correr atrás dos 
prejuízos, no segundo turno e 
na regulamentação comple
mentar. 

• • • 

J á tínhamos o habeas corpus e o habeas data. 
Agora a Constituinte criou também o habeas 
debitum. 

Do Senador Roberto Campos, sobre a aprova
ção da anistia dos débitos bancários. 


